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UNIÃO PARA PRODUZIR NAS
MONTANHAS CAPIXABAS
Região Serrana vira polo com 70 mil famílias cooperativistas

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

NacomunidadedeRioApa-
recida,nomunicípiodeSan-
taMaria de Jetibá, nas altu-
rasda regiãoSerranadoEs-
pírito Santo, as lições de so-
lidariedade e cooperativis-
mosãoensinadasnaescola.
Depois, os alunos seguem
para no quintal do colégio
onde os valores do campo
são aprendidos, na prática,
comasmãosfincadasnater-
raduranteaplantaçãocole-
tiva de legumes e verduras.
Além de ensinar sobre coo-
perativismo,aEscoladeEn-
sino Fundamental Fazenda
Franz Schneider também é
abastecida com alimentos
decooperativasdeproduto-
res rurais da região.
Este é apenas um exem-

plo que mostra o envolvi-
mentode todaacomunida-
de numa região que tem se
consolidado como impor-
tante polo de cooperativis-
mo no país: as Montanhas
Capixabas. No segundo se-
mestre de 2016, o número
de cooperados na região,

queabrange12municípios,
atingiuo recordede69.730
mil famílias. Eles descobri-
ramquetrabalhandojuntos
conseguem produzir mais,
gastar menos, ampliar a
clientela e, claro, colocar
mais dinheiro nobolso.

Para se ter uma ideia da
força das cooperativas na
Montanhas,asoutrasquatro
regiões do Estado - Nordes-
te,Noroeste,CaparaóeLito-
ral Sul -, juntas, têm21.919
famílias cooperadas.
Osdados sãodoSindica-

to e Organização das Coo-
perativas Brasileiras do Es-
tado do Espírito Santo
(OCB). Para descobrir as
históriaspor trásdosnúme-
ros,AGAZETAfoiàregiãoe
conversou com quem colo-
ca amão namassa. Encon-

tramosumambienteondea
vocação e a determinação
das comunidades parecem
ser os principaismotivos do
sucesso do cooperativismo.
Soma-sea istooclima favo-
rável às boas práticas agrí-
colas e ao agroturismo, as-
sim como o perfil predomi-
nantemente familiar das
propriedades, quepossibili-
ta o plantio de uma grande
diversidadede culturas.

VOCAÇÃO
AospésdaPedradoGar-

rafão, entre Santa Maria e
Afonso Cláudio, encontra-
mos Leonora Cozer e Lau-
rindaBandeira,quemonta-
ramumnúcleofemininoco-
operativistaque reúnemais
de20mulheres. “Consegui-
mos superarasdificuldades
e melhoramos nossos lu-
cros”, afirma Laurinda. To-
dootrabalhoéacompanha-
dopelasfilhasKailaneeAna
Paula, de 12 e 15 anos, que
estudam em um colégio
agrícolae sepreparampara
assumir o comando do ne-
gócio da família.

OnúcleodeGarrafãoes-
tá ligado à Cooperativa
Agropecuária Centro-Ser-
rana (Coopeavi), que é um
dos casos demaior sucesso
do cooperativismo nacio-
nal. Segundo o vice-presi-
dente da entidade, Denil-
sonPotratz,atrajetóriaque
levou a região Serrana a
tornar-se um grande polo
teveumacurvaascendente
na década de 90. “Os pro-
dutores perceberam que,
se unindo, podiam otimi-
zar os custos e melhorar a
lucratividade. Consegui-
ram melhorar em qualida-
dedoqueproduzemeabrir
mercados internacionais”.
Na visão do presidente

daOCB,EsthérioSebastião
Colnago, a transformação
dasmontanhasempoloco-
operativista deve-se tam-
bémaosaspectosculturais.
“Paradesbravararegião,os
imigrantes começaram a
trabalhar emparceria. Isso
deuaelesumsentidogran-
de de união e, com o tem-
po, essa união se transfor-
mou em cooperativismo”.

RICARDO MEDEIROS

Alunos da Escola Fundamental Fazenda Franz Schneider, em Santa Maria de Jetibá, aprendem lições cooperativistas desde os primeiros dias de aula e de vida

Cooperadas comandam a produção de frutas, verduras e legumes, em Garrafão
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Núcleos femininosde
cooperativismose
destacamnoESeviram
pontosdecapacitação

RICARDO MEDEIROS

Joelma Shulz comanda uma granja em Santa Maria

A presença feminina no
agronegócio teveumcres-
cimento expressivo, naúl-
tima década, com elas se
destacando no coman-
dando de pequenos a
grandes negócios no cam-
po. Segundo dados da
OCB, jápassade400onú-
mero de mulheres ligadas
a cooperativas que têm
atuação no agronegócio
capixaba. Boa parte delas
atua nas Montanhas do
Espírito Santo.
Em Vila Pontões, por

exemplo,umgrupodemu-
lheres ligado à Coopeavi
tem se ganhado projeção
nacional na produção de
cafésespeciais enacriação
de agroindústrias de pe-
queno porte. A comunida-
de está localizada no inte-
rior de Afonso Cláudio. “A
cooperativa melhora nos-
sa autoestima, porque a
gente vê quenão está sozi-
nha e que tem potencial
para buscar coisas novas” ,
comenta a líder cooperati-
vista, Josane Bissoli, que
diz que recentemente gru-
po resolveu criarumasede

eumaagroindústriamaior,
para produção coletiva de
pães e biscoitos.
Nos12municípiosda re-

gião dasMontanhas, a pro-
dução femininaé incentiva-
da por meio das cooperati-
vas,queéoespaçoondeelas
buscamorientaçãoecapaci-
tação para melhorar a qua-
lidade dos produtos. “Tra-
zendo as mulheres, ganha-
mosmuitoemeficiência,até
porque as cooperativas são
dasfamíliasenãosódosho-
mens. Assim, além de pres-
tarumserviçomaiscoletivo,
o setor vai se reciclando” ,

completaEsthérioColnago,
presidente daOCB.
Pelo menos 30% das

granjas da região também
são lideradas ou gerencia-
dasporelas.ACoopeaviin-
clusivemontou núcleos de
mulherespara incentivare
capacitar asprodutoras in-
teressadas. “Acabou aque-
la história de que mulher
não pode liderar. Por meio
do cooperativismo, isso se
tornou algo comum”, con-
ta Joelma Shulz Rocon, de
38, que deixou a profissão
de técnica em análises clí-
nicas para comandar uma

granjaemSantaMaria.Na
atividade avícola, é prati-
camente impossível ex-
pandironegóciosemseas-
sociar, explicaJoelma: “Éa
cooperativa que compra o
ovo, fornece a ração e dá a
assistência técnica”.

MAIS IGUALDADE
Além de reunir produ-

toresorganizados,a“nova
onda cooperativa” está
agregando valor aos pro-
dutos. Os associados têm
semodernizadoelevadoo
setor cresceremtodooEs-
tado. Em 2010, as coope-
rativas geravam 5.880
empregos diretos. Hoje,
geram 7.826. O número
de cooperados também
deuumsaltonaúltimadé-
cada, passando de 87.989
famílias, em 2005, para
238.973, hoje. O fatura-
mento do setor, nos últi-
mos cinco anos, cresceu
R$ 2,5 bilhões.
“Onde tem cooperativa

a distribuição de renda é
mais uniforme e eficiente,
porque o dinheiro circula
entre as famílias. Não po-
de ter cooperativa ou coo-
peradopobre.Comosdois
crescendo juntos, se cria
um ciclo virtuoso para a
região”, destaca Colnago.

SEM CRISE
Produção maior
Em Pontões, Afonso Cláu-

dio, grupo de mulheres

aumenta a autoestima

por meio do cooperativis-

mo. FOTO: Ricardo Medeiros


